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Por ,,:!!�!
Subterrâneo

.Importâncla
blema a que me refiro, difícil Numa estação emissora há
de resolver por estar o Ministé- um programa intitulado: «O
rio da Educação no firme pro- Programa do crime». Sincera­
pósito de ser objectivo e justo. mente, o título, pelo menos, é de
Há ainda vinte e cinco cidades um mau gosto .. � Uma pessoa
au vilas com direito indiscutível importante, este senhor Crime.
a uma escola técnica, e -há ain- Até tem um programa que -lhe
da outras terras, não previstas é especialmente dedicado. E'
no plano de 1947, que aspiram triste. E' lamentável. E' um

. crime. ,(CONOLOI R� ao. FAGIBA)(CORTINOA RA ao' PAGINA)

V 4LMI�,4NT'f
do Guadiana
.por FERNANDO MORAIS

Por FERNANDO CAMPOS'

dum periodo cruciante na mhtha
vida, quando não por tudo isto
em conjunto.
Et com aprazimento que reme.

moro agora a sua flgura -seca e
curtida de veterano mareante, a
calva oblonga e reluzente e a tez
de pergaminho antigo, cruzada
por mil rugas, num rosto de leves
traços mongólicos em que os Ven­
davais do quadrante suão e as
iodadas brisas levantinas havíam
impresso a sua chancela de hon­
ra. Tinha, afinal, o peculiar sem- .

blante de todo o lobo do mar da
costa algarvia, desde Sagres à
Ponta de Santo António. Aos
cantos da boca, descaíam-lhe as
sluias dum bigode estreito de man­
darím, dando-lhe à expressão um
ar de fina malicia, que os pers­
crutantes olhínhos oblíquos 1It8·ls
faziam realçar.
Eis o esboço ñslonõmlco do

velho Almirante; a quem a veia
faceta dos companheiros de labu­
ta maritima atribuíra o comando
honorífico da �esquadra. de falu­
chos e calques surtos no rio Gua­
diana. Em vez de alcunha sar-

A NO.SSA TERRA

OBRAS
NA AVENIDA DA REPUBLICA

,ASSEMBLEIA NACIONAL
-# . (COROLtlIIfA 40' PÁGIBA)

,

HA ranrrA Ai'IOS����
pELO Ministério do Co- turista sobre a nossa terra

_ mércio, foi autorizado o no ano de 1950, o comandan ..

- transporte gratuito de te jayme do 1nso descreve a

material para o Posto de chegada a Vila Real, vindo
�ocorros «Luigi Parodi. a

Inaugurar bre­
vemen te, nes­
ta vila.

>11

Sob a di­
recção artísti­
ca de mestre
António Pi·
nheiro, exi­
biu-se noTea­
tro Alexandre
Herculano a

<troupes tea­
tral Irene Go­
mes- Jorge
Grave, em

dois dias con­

secutivos,com
um drama e

Uma comédia,
que agrada­
ram.

..

Na sua re­

portagem Iu-

ENCERRARAM-SE, no dia 50
de Abril, os trabalhos da As­

_ sembleia Nacional, � facto
-

que não pode passar desper­
cebido de quantos se debruçam
com o devido interesse sobre os

sucessos mais ímportantes da vi­
da política da Nação, -e que nos
convida a atentar por alguns mo­

mentos na obra realizada durante
a sessão legislatíva que findou,
Conforme ninguém ignora, a

Assembleia Nacional constitui um
dos órgãos que exercitam a sobe­
rania portuguese, a qual, segundo
se estabelece no artigo 71 da
Constttutçâo Política «reside em
a Nação e tem por órgãos o Che­
fe do Estado, a Assembleia Na­
cional, o Governo e os Tribunais>.
Assim, logo a seguir ao Chefe

do Estado, - que é o supremo
magistrado da Nação, num regi­
me unitário e corporative como o

n03SO - surge a Assembleia Na­
cional, câmara formada entre 120
deputados eleitos por sufrágio di­
tecto dos cidadãos eleitores, pa­
ra um mandato de quatro anos.
E cumpre lembrar que as atribui­
ções dessa Assembleia corres­

pondem inteiramente à posição
que ocupa na orgânica polítíca
QO Estado pottu�uês, porquanto,

de harmonia com o artigo 91 da
mesma Constttutçao, lhe compe­
te fazer leis, interpretá-las e re­

vogá-Ias; vigiar pelo cumprimen­
to da Oonstituição e das leis e

apreciar os actos do Governo ou
da Administração pública; apre­
ciar as contas do Estado, aprovar
as bases fundamentais do Orça­
mento, conferir ao Governo auto­
rizações Iegislativas¡ autorizar o

Chefe do Estado a fazer a guerra,
se não couber o recurso à arbi­
tragern ou esta se malograr: apro­
var as convenções e tratados in­
ternacionais; declarar o estado
de sítio, com suspensão total ou
parcial das garantias constituclo­
nais; definir os limites dos terri­
tórios da Nação; conceder amnis­
tias; tomar conhecimento das
mensagens do Chefe do Estado;
deliberar sobre a revisão consti­
tucional, etc.
Por este breve enunciado se

pode bem avaliar a acção essen­

cialmente soberana que desempe­
nha a Assembleia Nacional,­
acção de largo e profundo reflexo
na vida política e adrninistrativa
do País, cujo bem-estar e deseri­
volvímento moral e material dela
dependem em grande parte. E,

(COIfOLOI NA 30' PAGIBA)

(CONOLtlI BA 3." PAGIBt.1
-------

(COIfCLOI RA lo" PAGIBA)
NO dia 10- do corrente, em ses':.
_ são a que 'Presidiu o sr, dr.
- Alonso Vasques, realizou-se
na Câmara Municipal o concur­
so público para as obras de cons­

trução da Avenida da Repdblica
-2.8 fase-cuja base de licitação
era de 581.289$00.
Abertas as propostas, em nüme ..

ro de 16, verificou-se que a mais
baixa apresentada era do montan­
te de 277.954$49, sendo a mais

I
elevada de 419 contos.

a -

/

ESTRADA
PSBS S PBBIS DE SBNTO SNTÓNIO
ENCONTRAM-SE bastante
_ adiantados os trabalhos de
- construção da estrada condu­
cente à Praia de Santo António,
crendo-se que em fins de Setem­
bro do presente ano já a mesma
via possa ser entregue ao Muni­
cípio, devidamente alcatroada.
No próximo verão, já os peões
poderão transitar ali, segundo nos
informam.

HOYI mODHLlDBDE DE PEICI
DE ATUI À REDE

_ Trego.'. equi um livro qu. '8 vel .er mullo
útil, minhe fflh" Ch.me.,. «O hom.m, .... de.­
conh.cido».

VDEU entrada, 110 dia 15 do cor­

_ rente, neste porto, a traineira
- «Jeremias., da Empresa de
Pesca de Aveiro, que vai iniciar
uma nova modalidade de pesca
de atum à rede, na nossa costa.
A traineira cJeremias», que lar­

gou para a pesca ontem, dia 14,
é comandada pelo nosso conter­
râneo sr. José Correia Martins, e
a sua tripulação é composta por
21 pescadores. Esta unidade é
equipada com um emissor de
grande potência e duas sondas
de raio de acção diferente.
Acompanha a «Jeremias� a en­

viada cNovo Bonfim», também da
mesma empresa.
Fazemos votos para que seja

bem sucedida esta iniciativa, o

que virá beneficiar a nossa In­
dústria.
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Partld.s e Chegadas

Partiu <para Beja, acompa­
nhado de sua esposa e de seu fi­
lho sr. Francisco Maria da Cruz
Martins, a fim de consultar a

�

medicina, o nosso prezado ami­

go e assinante sr. António da
Cruz Martins, conceituado co­

mercipnte e proprietário nesta

otla, a quem desejamos pronto
restabelecimento.

•

Acompanhada de sua neta,
sr» D. Maria Manuel Martins
Rosa, foi a Faro a sr» D. An­
tónia Viegas Rosa.

•

Com pouca demora, esteve
em Lisboa o sr. dr. Mário Lys­
ter Franco, ilustre director do
nosso prezado colega «Correio
do ?ul» e advogado em Faro.

•

'Foi promooido a Chefe de"
Serviço e colocado na agência'
de Sintra o nosso prezado ami­
go e assinante sr. João Travas­
sos de Brito, functonarto do
Banco Nacional Ultramarino,
nesta oila.

'"

'Encontra-se entre nós o sr.

João Plácido da Silva Negrão,
pai do nosso prezado conterrâ­
neo e assinante sr. João Lú­
cio Silva Negrão, residente em

Lisboa,
'"

A assistir ao funeral de seu

cunhado sr. José Xavier Cava­
co, esteve nesta oila,' com sua

esposa, o nosso prezado amigo
e assinante sr. dr. João Bernar­
dino de Sousa Carvalho, juiz­
-conselheiro do Supremo Tribu­
nal de Justiça, em Lisboa.

•

Com pouca demora, esteve en-

tre nós, de visita a seus pais, o
sr. António Càõeiloe Oropesa
Toledo, filho do nosso prezado
amigo e assinante'ier;António
Gomes Toledo.

.

•

. De visita a sua família, encon-
tra-se nesta oila, em gozó de fé­
rias, acompanhado de sua espo­
sa, o nosso -amtgo sr. Manuel
Zeferino Leiria Machado, resi­
dente em Lisboa, filho do nosso
estimado amigo sr. Manuel Hi­
pólito Machado, também resi-
dente naquela cidade.

.

Nascimentos

-Num quarto particular da Mi­
sericórdia desta otta, teve o seu

bom sucesso, dando à luz uma

criança do sexo mascuttno, a

sr;a D. Orlanda de Almeida Lan­
ça, esposa do nosso prezado
amigo e assinante sr.Mário An­
tunes Lança.

'"

'. Também, no passado dia 9
do corrente, deu à luz uma

criança do sexo feminino à es­

posa do nosso prezado assinan­
te sr. Agostinho Iosé Cesário,
residente em Lisboa. .

Mãe e filha encontram-se bem.

����.r..,..�

Vida Religiosa
REALIZARAM-SE nesta paróquia
_ as habituais festas em honra de
.,... N. Sr." de Fátima, tendo havi­
do, na 'noite do dia 12, procissão
das velas, com sermão, e no dia 13
do corrente, missa de comunhão
geral e, seguidamente, missa solene
com pregação pelo rev. Padre Ma­
nuel Bárbara, pároco de Estoi.

Na ocasião da missa, procedeu-se
à coroação da "eneranda imagem da
Santa Virgem de Fátima, com uma

valiosa coroa de ouro, oferecida pe­
la sr.· D. Maria Brites Belião Horta,
em cumprimento dum voto.

,Vende-se
,

Um moinho eléctrico pa­
.

ra Café,,..marca ELKA.
. Uma medidora para Azei­
te, fabricante «A. Pessoa».
Trata:
Emilio Correia Ribeiro.
Vila Real de Santo António

T
Agradecimento
A viuva e familia de João

Ribeiro Barbosa vêm, por
este meio, agradecer a to­
das as pessoas que acómpa­
n.haram o seu querido ma­

ndo e parente à última mo­

rada, e bem assim o preito
de homenagem que a clas­
se de Tipógrafos e Litógra­
fos lhe prestou. A todos,
o seu eterno reconheci­
mento.

Vila Real de Santo An­
tónio.

LIVRe_s ELEMENTOS· · (Ç0�Q rr-·-=;¡
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Ant6nio

«Princípios e prática do parto'sem dor» li 8. .8.
Ontem tive visitas em casa.

Não sei porquê, mas sempre as­

socio à ideia de visitas a ideia
de flores. Talvez porque as

fl.ores sugiram a ategria, a [eti­
cidade, a pae ; talvez porque as

flores sejam mil pequeninas bo­
cas dizendo Benoindos I
Bom, as flores. Mas as flo­

res, no país das flores, as flores
são caríssimas. E, 'além de ca­

ras, difíceis de encontrar. Saí
de manhãzinha e fui à praça.
Olhei, olhei, fiz contas, choca­
lhando, na algibeira do casaco

comprido, as moedas disponí­
veis. Resolvi-me finalmente pOT
aquelas simples, modestas, be­
las ervilhas de cheiro, que uma

criadinha fardada apreçava
também, Fechado o negócio
com ela, a oendedeira voltou-se­
para mim. Viu-me agrupando
uma a uma as ervilhas de chei­
ro, em silêncio e cuidadosamen­
te, como se' tocasse em florzi-
nhas de cristal. Olhou-me com Cruzeiro. • 9.290$00
ar bonacheirão,medindo-me dos Amazona • 1.140$00
pés à cabeça. Depois, pousou Novo S. José • 525$00
a mão sapuda em cima das Total
flores. .

10.955$00
- Oiça, minha filha - disse Atum da costa AI2Rrvia

lentamente - não leve' dessas. 68 Atuns • • • • 112.181$40
Isso está bem para aquela (a
criadinha, que ie: já adiante),
a ,condessa, ou la o que é, que
nao sabe o que há-de [aser ao
dinheiro. Escolha outras. Sa­
be? (E aqui a Vai! e a boca da
vendedeira encurvaram-se ligei­
ramente, mas a lue dos olhos
orvalhou-se de ironia). As er­
vilhas de cheiro sâo como o
amor dos homens,' são muito

_______--
bonitas, mas duram pouco ...
Olhámo-nos fixamente um se-

A 'N O S S'A T E R RA
gundo só. Ou taloee n�m isso;
Depois, desatámos a rir, uma
diante da outra, enquanto as

freguesas paravam, admiradas.

RedBs InvIsívBIs G r a ç a s a o

«platil», uma

para a pBsca. nova íibra sin­
tética inven­

tada pelo prof. Plate, da
Universidade de Bona, a

. pesca vai tornar-se mais
fácil. A fibra é finíssima e

extremamente resistente, e

Temos presente o relatório e con- a sua eficiência foi já com,

tas da Direcção e parecer do Con- .provada, pois serve não só
selho Fiscal, referentes à gerência

. (CONCLUSÃO DA La PAGINA)

de 1954, desta benemérita institui- para a captura de peixe miu-
ção de solidariedade entre os que do, como também de peixes de Aiamonte, dum enorme

labutam no comércio português. de grandes dimensões. O «Ierry-boat» que transpor-
Este eelatérío abre com a trans- prof. Schindler, que fez ex. lava as carru agens dum

crição do discurso proferido pelo periências no Am a z o n a s-, comboio internacional de
sr, Carlos Mantero, deputado e pre-
sidente da Associação Comerciai de contou: «Os índios criam 'passageiros, o qual vinha
Lisboa, na Casa de Repousodaque- q ue estávamos caçoando.] ,entroncar na. linha férrea
Ia agremiação quando, em sessão quando lhes mostrámos as portuguesa, em que outra

solene efectuada em 14 de Dezem- nossas redes invisíveis (e Joc,omotiva o aguardava pa-
bro de 1954, sê festejou o seu vigé- �

simo-quinto ano de actividade, e lhes declarámos que pte- fr�:- .seguir viagem para. a

em que se põe em relevo a nf)tãvel tendíamos pescar pe ix e s !capl�al. Este, facto, muito
obra de previdência levada a cabo dos maiores que povoavam [admIrou o sultão de Mar­
pelos In,válidos do Comércio. U rio», roces, de visita a ésta vila,
Como elemento elucidativo da

acção progressiva desta simpática
organização, referiremos es seguin­
tes números, extraídos do Citado
Relat6rio: Receita ordinária, em

1952,1.487 contos; em 1954,1.826
contes, Po.pulação associativa, em
1952,34.007 s6cios; em 1954, 40.824
sócios. Fundo social, em 1952,
11.324 contes¡ em 1954, 14.919
contes, População da Casa de Re­
pouso, em 1952, 202; em 1954,218.
Fazem-se, ainda, neste Relat6rio,

detalhadas referências às diferentes
secções da sua actividade, como

Casa de Repouso, Orfanato, Assis­
tência Externa, Serviços CUnicos,
etc.

tambem, Justamente, ao desen­
oolotmento da sua cultura pro-
ftssicttal,»

.

Entre as vinte e cinco ci­
dades e vilas com direito
indiscutível a uma escola

..

técnica, figura a nossa ter-
Realizou-se uma 'rova

ra onde, em 1925, como se pedestre, desde Mon te Gor­

sabe, foi criada uma Escola do a esta vi-Mi, a qual foi ga­
de Artes e Ofícios que não nha pelo corredor João de

«GAZETA DE: PARAOPEBAll chegou a materializar-se de- Brito, do Lusitano F. c., que
Temos recebido regularmente es- vido a circunstâncias im- fez o percurso em 13 minu­

te nosso prezado colega brasileiro, previstas, alheias à. Vila tos, tendo sido ele, dos 5

�i!��Pa!��!b��r;�!��e��i:!.u���: Real de Santo António. Ao concorrentes, o único que

de do Estado de Minas Gerais. tempo,. como últimamente alcançou a meta.

II
se transcreveu neste [ornal, 'Maio de 1925
O sr eng Seba 1'- R

. Maria da <!oncei9io Brinael
Imprensa brasileira: UNICA

• • s Iao'- amI- �------ F
.

Acaba de sair, o 0,.08 desta tão �ez, hf a�ls ilustre f?eputa- N'OVOS ASSINANTES co,�¡!%:'u aemm;;f:gaM�n;i: ��
conhecida revista, referente ao 26..

O pe o. ga,rve,. a ¡rmava,
'

.

Conceição Bringel, natural des-

anodeexistência, e que tem a sua
com mUlta JustIça, numa ....... ta vila, filha da sr.a D. Maria

publicação na Bahia. gazeta local: «Impunha-se'l ;Tive!ll0s opraz,
er de!nscreverco- José BTingel.

Este número, de óptima aparên· de há muito, a criação des. m!) as�mantes.donosso)ornalos srs.

cia e profusamente.ilustrado, insere sa Escola em V'l R I _
Ant61l�0 D0l!lm,gues Lopes, Manuel 4(nt6nfo d. <!ru.a Bal"

cola�oração de Ulisses Dinis, Luís .,

I a. ea, co Ant6nlo TeIxeIra, Álvaro Nunes Também -na capital e no mes-

Octávio, Heitor Valença, prof. Luís mo melO mdustnal e. co- D�atte.e a sr.' D. Ermelinda R Ro- mo dia, faleceu o sr. António
R. de Almeida e Jorge Ramos. mercial que ,é», .

.

sâ',-desta vila.
•

I da Crus Balté, de 8.9 aMS, na-

Esta revista é diriilida por A, Aguardemos pois sére-. I.rramb�m nos, deram.
o .prazer da tural de Tavira. O extinto efa

Amado Coutinho. t'
, , s'¡ta assmatura', por mdlcação do casado com a sr.a D. Maria das

Em Portugal, o agente desta re. n�men e, mas com a con-� nosso cqnterrâneo sr. Manuel da D
vista é o escritor Jor�e Ramos vIcção de q ue nos há.de ser Silva Rosa, os srs. Artur dos San-

ores Balté, pai dos srs. eng.
,

f'
.

Manuel Luís Balté e dr. António
Trav. Moinho do Vento, 1 �Lisboa. el ta Justiça, a criação, ou tos, �anuel Afonso e.Carlos Manuel Henrique Balté, distinto clínico

a melhor, a recriação da nos.
da Sliva, todos de LIsboa, e por or- em Faro e director do Serviço

I
'. . dem do nosso prezado assinante e d

sa escoo a tecmca.
.

contjlrrdneo sr.• João da Palma Car-
e Cirurgia do Hospital da Mi-

Ef t
serlcórdia nesta vila.

ec Ivamen te, cnar esco- mo, ossrs. João Morando e João Ro- A
las sem professores peda- drigues �arreira, nossos conterrd-

s famílias enlutadas, apre-

gogicamente idóneos tam- ne�s, resIdentes em Leça da Pal-
sentamos sentidos pêsames.

b
'

ã' t 'd melfa.
em n o m eressa na a.· . Os nossos airadecimentos.

.

�. ,

por Colette Jeanson
As Edições Cosmos acabam de

lançar no mercado a tradução por­
tuguesa desta notável obra de di­
vu1eação, da autoria de Colette
Jeanson,
Esta brilhante escritora francesa,

depois de se debruçar com denodo
sobre este tema e de ter passado
algum tempo na Maternidade da
Rue des Bluets, em Paris, assistin­
do à preparação e ao desenrolar de
inúmeros partos sem dor, interro­
gando, como bem lhe. aprouve, mé­
dicos, enfermeiras e parturientes,
lendo os expressívos relatórios des­

tas, etc." conseguiu elaborar um

magnífico livro de divulgação, que
nem por o ser se afastou da verda­
de cientifica, cujos fundamentos ela
soube expor com simplicidade, cla­
reza e precisão. '

No intuito de concretizar, do

ponte de vista português, o interes­
se que assume a publicacão de se­

melhante livro, entenderam os tra­

dutores - dois médicos distintos,
que dispensam perfeitamente quais­
quer elementos de apresentação, os
drs. Pedro Monjardino e J:- Seabra
Diniz - dever acrescentar-lhe um

pequeno capítulo com alguns dos
relatórios mais sígníñcatíros feitos
entre n6s, além de valiosas notas

explicativas.
Mestre Aquilino Ribeiro, que sou­

be abarcar o largo alcance nacional
desta interessante obra, valorizou-a
com uma original carta-prefácio,
onde cintila o fino espírito do gran­
de escritor.
A edição é muito cuidada e tem

excelente apresentação.
II

INVÁLIDOS DO COMÉRCIO

OLIVENÇA
Recebemos mais um número da

revista «Olivença» (n.o 2) referente
a Janeiro do corrente ano, a qual se
apresenta com excelente aspecto
gráfico e magnificamente colabora­
da, em prosa e verso.

Agradecemos a gentHe2!a e recos

mendamos a, sua leitura a todos.

Agradecimento
A familia de André Bao

rilo, na impossibilidade de

agradecer pessoalmente a

todas as pessoas q ue se dig­
naram assistir ao seu fu­
neral, e receando incorrer
em qualquer falta involun­
tária, vem expressar a to­

dos o seu perdurável reco­
nhecimento.

VENDE-SE
II GRATIDÃO:o - Envia·

da, com motor «BUDA" de
45 H. P., tudo em estado
de novo, com aparelho de
rádio.
Preço 15 O contos.
cc MIRADOURO>i-Acos­

.tado, com motor H. M. G.
de 60/12, tudo em estado
de novo, com aparelho de
rádio. . .

Rua Guilherme Gomes Fernandes Preço 200 contos.
Dirigir a: Josã Vicente

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO Joaquim Júnior. Portimão,
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NOTÍCIAS DO ALGARVE

ProduçãO conSBr- Após nove Exportação dB cortiças De corti-
anosdecri- ç a não

VBlra dB SBtúbal se na sua in- manuíacturada, saíram do
dústria de País, nos meses de Janeiro

conservas, registou Setúbal e Fevereiro, 22.399 tonela­
o ano passado, como já re- das, no valor de 155.736

f�rimos, um ano de prospe- contos. Foram compradores
ridade, Nos quatro últi- mais interessados: de ser­

mos meses do ano, o mar, ranura, a Inglaterra, com

que tão avaro se mostrava, 550 toneladas; de aparas, a

desfez-se em generosidade; América do Norte, com

E assim, aq uele. cen tro con- 6.795 toneladas; de pran­
seguiu fabricar442.080 cai- cha, a Argentina, com 1.595
xas de sardinha; 28.132 caio, torreladas; de refugo, a Ale­
xas de carapau; 4.917 cai- 'ma:nha, com 1.503 tonela­
xas 'de cavala; '4.616 caixas ¡diis, � de cortiça virgemva
de atum; 12.092 caixas de iJ\íp'érica, com 857 toneladas.
anchovas e 14.840 caixas' Exportaram�se, de cortiça
de outras espécies, no total em ob-ra, 3. \:}84 toneladas,
de 506.677 caixas. Nos últi- no, valor de 101. 250 contos.

m?s dez anos, este número; 0.& maiores compradores
fOI ultrapassado .apenas em. foram: de aglomerados, a

1945, em que o [mportante Inglaterra, com 676 tonela­
centro produziu 580.. 176 cai- das; de discos, também a In­
xas. No ano de 1953, a pro- glaterra, com 45 toneladas
dução tinha sido apenas de e de rolhas, a Alemanha:
240.683 caixas. com '340 toneladas. O se­

gundo comprador de rolhas
foi a Inglaterra, que adqui­
riu 164 toneladas. O total
de exportação de rolhas, nos
dois meses ei tados, foi de
1 068 toneladas, no valor
de 54.910 contos. - d, B.

_---------- !

'O industrial sr. Manuel

H crIação dB Escolas Técoi,c.:a,s. Ram irez fechou c o nt r a t o

com. uma empresa hotelei-
rª d a.,Curia, para arrendar
brevemente ao «maitre de
hõtel» sr. Konrad Wissman
O· seu Grande Hotel Gua­
diana, um dos melhores do
País.

Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAUOE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Entrados:
SÃO MACARIO, Português de 1039
ton., de Lisboa, vazio.

SCHWANECK, Alemão, de 1298
ton., com folha de flandres de
Antuérpia.

'

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.

PACH�C.9, Inglês, de 1368 ton., de
Portimão, com carga em trânsito.

GRANDSON, Suíço, de 616 ton., de
Tânger, com carga em trânsito.

Uma. p_rqga autêntica, esta Saídos:
das ñistôrias de quadradinhos .. COSTEIRO, Português, com miné-
Não concordam? Estão bem rio, para Lisboa.
para as crianças que lêem deft- CARAlIlULO, Português, com sal.pa-cientemente. Fora disso, e pa-

..

fla os adultos, é como se voltas- !a Harbour Broyle (Terra Nova).
sem a engatinhar. SAO �ACARIO, Português, com mi-
Uma verdadeira máquina de nério e enxofre, para Lisboa. .

quadradinhos de embrutecer aos SCHWANECK, Alemão, com cortiça
quadradinhos. e conservas, para Hamburgo e

. Antuérpia.
Oechiracãô PACIŒCQ, Inilfes, có� cortiça, pa-

Os abutres que me horrorteam
ra Londres.

"

mais sâo precisamente aqueles GRANSON, Suíço, com cortiça e con­

que, fisicamente menos se pare-
. servas, para Marselha e Génova.

cem com eles. COSTEIRO, Português, com miné-

Maria Manuela Nunes
rio, para Lisboa.

•
FARMACIA DE SERVIÇO
Está. de !lerviçQ permanente, de

14 a 20 de Maio, a Farmãcia CAR-.
RILHO, Praça �arquês de Pom­
bal- Telefone 49.

Hh;tõrlas

NAo HESITE

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

s.

TIPOGRAFIA SOCORRO
FÁBRICA. nE CA.BIMBOS

Telefone 59 Aparta40 3

Vila Beal de Santo Antbnio

falecimentas

Levante. . • . •

Pérola do Guadiana •

Infante.
Norte •

Toluis. . .

Sam Domingos
Agadão. . • '.

Janita •

Briosa •

Brisa .

Carmela
Leste • •

Maria Rosa.
Flor do Sul •

Liberta.
Tufão . . •

Flor do Guadiana.
Salvadora. .

Deolinda Rita.
Restauração •

Luíz Fernando.
Alvarito. •

Total
CERCOS

47.500$00
31 785$00
30.290$00
2t.945$00
20.110$00
17 590$00
13.920$00
13 720$00
12.870$00
12,800$00
12.661$00
11.310$00

"10.890$00
10.580$00
10.570$00
9.480$00
4.150$00
3.130$00
2.590$00
2.220$00
1 070$00
780$$00

301.961$00

Movimento eie 'lIavio. no 'orto
4e !lila 'Real eie Santo Ant6nlo
De 7 a n de Ma.io:

Jovem, de 23 anos, co­
laborador deste jornal,
oferece-se para Guarda­
-liúos, ajudante de
Gurda-livros Ou lugar
compatível em qualquer
empresa comercial ou in­
dustrial.
Resposta a este Jornal

ao n,o 1355.

(juarda = Livros,

JOAQUIM DOS SANTOS
FOI premiado com üm passeio à
• Holanda, no último :concurso
... promovido pela PHILIPS entre
05 seus agentes no nosso país '0'
nosso prezado amigo e assinante �m
Portimão, sr. Jõaquim dos Santos
proprietár�o da casa de aparelha�
gem eléctrIca «Electro-Vit6ria. da-
quela cidade.

.

,

'.
,

.
Aquele nosso prezádo amigo par­

tIu para a Holanda, por "ia aérea,
no passado dia 10.
Com as nossas felicitações, dese­

jamos ao popularíssilllo J. P. S. uma
óptima viagem.

Vinho Tinto da BALALAICA
A venda na

mHRISQUEIRB DO GUHDlBNH
-= Telefone liiS �-

Vila Real de Santo António"
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·MUITe �BRIG1\De
,SR. ENG. EDUARDO DE ARANTES E OLIVEIRA

(CONCLU8Io DA ,," PAGINA) quem, sem favor, a merece. E é essa

'lo seu trabalho, digno de justiça. Mas justiça que nós, lembrando-nos da ingra-
ainda na aplicação desta há que ver quem 'ta vida dos nossos homens do mar, das

é o magistrado que interpreta as leis. E suas noitadas infrutuosas em procura do

desta vez e neste caso, o magistrado foi o pão, longe da mulher e dos filhos e do

sr. eng. Eduardo de Arantes e Oliveira, amparo seguro da terra firme, queremos
que há poucos meses nos deu a honra da prestar, na nossa mediocridade apagada,

1 " d" 1 A Taça de Portugal da época de
sua visita. Poucas vezes teremos rece- a quem tem egttrrno : ireito a e a. 1954-1955 é uma competição de
bido na nossa terra visi ta q ue tan to nos Ao - sr. eng, Ed uardo de Aran tes e grande interesse, desde o Norte ao

desvanecesse e tanto bem nos trouxesse. Oliveira ficam Vila Real de Santo Antó- Sul do País, onde concorrem repre-

Porque-é preciso que se saiba-c-à ge- nio e os marítimos de Portu,gal a dever sentantes devárias povoações; Os
grupos algarvios, especialmente o

nerosidade, à privilegiada inteligência, o abrigo e o precioso elemento de traba- Portimonense e o Olhanense, foram
ao critério esclarecido e, portanto, supe- lho que vai começar a escavar-se, dentro bastanteinfelizesnestetorneio,pois
rior, do sr. ministro das Obras Públicas de pouco tem po, naq uela sa liência de Sa- o sorteio deu-lhes logo dois encon-

fica o Algarve devendo a doca de pesca pais lamacentos e inúteis que afronta o
tros bastante difíceis. O Farense,
que recebeu a visita do Porta le-

e abrigo que vai ser construída em Vila norte do nosso porto comercial- sapais grease, põde assim, com a vitória
Real de Santo António. A nossa provín- inúteis que, pelos tempos fora, enquanto, que alcançou, continuar na prova,
cia fica-lhe a dever esta fineza, o País fica- a gratidão for sentimento efectivo e ex- ao passo que o Portimonense e o

-lhe a dever mais um serviço dos muitos pressivo no coração da nossa gente, lie-' �i!a::-b�t'as���rotados, já arruma-

que lhe tem prestado, no curto período rão o nome do Homem que os traasfor-,
da .gerencia da pasta dasObras Públicas. " :�"mou em elemento de grandeza- da nossas , P�'R.TIMONElISE, I - BRAG,., a

.

Não se pretenda ver no que afirma- Nação- «Doca de Pesca Eng. Eduarde-l O Estádio do Portimonense en-

mos qualquer sentido louvaminheiro que de Arantes e Oliveira» gravado em le- c�ntrava-se, no ,pass�do dom�go,
,

d
.,

b f d d" d d:
com grande assistência que ah se

destoaria o aprumo q,ue sempre mant�- tras em un as na �Ieza a pe ra, pa- deslocou no propósito de ver em
ve quem traça estas linhas. Ambos fi- ra que os ventos salitrosos e maus do acção a valorosa equipa do S. Bra-
caríamos magoados - o ministro e o jor-. Levante não as apaguem no decorrer de ga, que tão excelente figura tem. feí-
nalista - se alguém se atrevesse a uma cem gerações e ali fiquem como padrão to esta época, Embora o Portímo-
. l' f '., nense tivesse poste na luta toda a
interpretação m�nos correcta _do que se e e�emp o aos q.ue no u.tur?, queiram sua vontade, não põde vencer, pois
exara neste escrrto. ;0 que nao se pode, contmuar a servir, com dignidade, com a superioridade dos visitantes era

pelo menos aos que felizmente têm uma equilíbrio e com grandeza, a terra dos evidente.

clara/ noção da [ustiça é regateá-la a nossos maiores. - B. Embora o tempo regulamentar
, terminasse com os grupos empata-

_______......_.____________ dos, o Portimonense, no prolonga-
� mento de meia hora, consentía dois

VIRTUDES E DEFEITOS' II I� �

gO��rbitragemagradou.
FA'RENSÉ,4-POUIIUaEG'R.ENSE. 2

quem os trate reverencíosamente,
como se eles fossem semideuses
em vez de pantomineiros.

«Uma das afirmações com que
se procura inferiorizar os jorna­
listas é a de que, entre eles; são
muito poucos os que ultrapassam,
no domínio da-cultura, o prima­
rismo da maioria dos caixeiros
de loja. Mas, simultâneamente,
os mesmíssimos afirmadores atri­
buem aos-jornalistas que, não obs­
tante a lufa-lufa e o ramerrão do
seu labor, conseguem incrustar
.jio que escrevem alguns grãozí­
nhos de saber, a estulticia .ultra-.
-rídícúla de se crerem enciclopé­
dicos ...
«Aceito a opinião de que a cul­

tura da maior parte dos jornalis­
tas não é profunda. Mas também
o não é a dos arrotadores de
omnisciência; e, todavia, que eu

saiba, ainda não houve jornalista
que exigisse, por tal motivo, o ar­

rancamento da plumagem de su­

perintelectualidade com que eles
se adornam. Quanto às pretensas
afectações de enciclopedismo dos
profissionais da Imprensa perió·
dica, confesso não perceber como
8S podem ter homens necessãria­
mente improvisadores, homens
que têm de escrever em poucos
minutos, em forma, definitiva, o

que os seus criticadores levariam
dias a rascunhar e a Iititar para
ser mais ou menos publicável ..• ,

�Não; 9S jornalistas não são
nem julga,m ser enciclopédicos. E
quem o será, de facto, na época
actual, numa época que se está a

tornar famosa principalmente por
causa da amplitude descomunal e
da ramificação emaranhadissima
do sa,ber humano? O que os jar­
nalistas'são, quase todos, é inteli­
gências vivas, mais do que nor·

malmente receptivas, caracteriZa,­
das por úma curiosidade multifor­
me insaciável, mais aptas que
outras Inteligências a apreender
C!om rapidez ideias e conhecimen­
tos e a devassar na individualida­
de humana os recessos do psiéO'
lógiqo. ' E' claro que tão dispersa,
actividade ment�! retira a quem a

exerce a possibilidade de ser pro­
fundo j mas não o inibe, antes pe­
lo contrário, de adquirir aquele
ntlmero de noções' que lhe são
precisas para compreender e in·
terpretar, pelo menos razoável­
mente, o que ocorre no Mundo.
De resto, mesmo que fosse possí­
vel ao jornalista aprofundar a sua·

cultura, o aprofundamento teria
para ele esta grande desvantagem:
a de abaixar o grau de, eficiência
da sua comunicação com ó pú-
blico. .

Este é, ninguém o Ignora, um

Il.málgama con't'ertido em todo. E
na composição do todo entra uma

Copiosa variedade de elementos.
No relativo à, inteligência, como
aliás em tudo, cada um desses
elementos tem um valor presumí­
vel. Por conseguinte, para se cal­
cular o que vale intelectualmente
a massa, a generalidade, a que
aludimos, é indispensável somar
Os diversos valores e dividir o re'
sUltado da operação pelo número
dos referidos elementos. Pelo
quociente da divisão, ficamos a

saber, é chiro, a despeito da fali·
bilidade do aproximativo, qual é
a inteligência média do público.
Em Portugal,-para que se há-de

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL_
Depositárie nesta VIla:

MBlDEl OH Silya DOMINaUES'
Avenida da Repúblloa '

'1'elefol1é 12 -

#��,Vito,. "aloão

AQuardentes e lioord;';
sos 100 %, Antes de'
c,omprarem, consu Item
sempre o TREZE - Car­
taxo.

Vende, aOIll melhore.

preC;os, Clemente &. Fi­
'lhos, L.da., Telefone 92,
Vila Real ele Santo An­
t6nio.

VENDE-SE BARATO
1 Barco de enviada denominado

«Albatroz 2.°., com 15 metros e motor
Gleniffer 80 HP, est.ado de novo.

1 Barco de enviada denominado
«Mar Azul)), com 13,88 metros e mot.or
Skandia 50 HP.

Facilit.a ..se pagamento.
Dirigir ao Apartado 52 - PORTIMAO

F �U T,E B O L

TAÇA DE PORTUGAL

O Estádio de S. Luís recebeu pou­
co público, pois o jogo também não
tinha grande interesse. O Faren­
se, a jogar com um grupo da sua

categoría, venceu e convenceu. O

résultado de 4-2 ajusta-se, mas o jo­
go tecnicamente foi pobre, de am­
bas as partes.
Com esta vitória, o Farense joga­

rá hoje em Faro contra o Tirsense,
vencedor do Boavista. Este jogo
não é fácil, mesmo em casa. Não
esquecer que o Tirsense é o grupo
das surpresas. Já não se lembram
quando eliminou o Sporting Clube
de Portugal?

Or,HANElISE, I - PORTO. 5

O Sporting Clube Olhanense, de­
pois de quatro anos, recebeu nova­
mente a valorosa e histórica agre­
miação da cidade invicta. Ao fim
de noventa minutos de jogo, dispu­
tado com correção e entusiasmo,
venceu a melhor: essa foi o Fute­
bol Clube do Porto. O resultado é
realmente surpreendente, se aten­
tarmos que o Olhanense fez um pri­
meiro tempo primoroso. Assistên­
cia regular.
A arbitragem não teve autoridade

nem competência.
Herculano Valente

\ Apresenta, hoje, um sensacional

DO JORNALISMO pr;r���,��l�ORAÇÃODEMÃE,"",�\IW�VW��""""",vwvw�""""",,vw,,,",,
com Loretta Young, Alexander Knox

(CONCLusIo DA l." PAGINA) ocultar o facto?-ela não é satis- e Kent Smith.
fatória. Temos, sem dúvida, um A história de uma mulher que,
escol, um verdadeiro escol, e re- sendo virtuosa, leva duas vidas. ' -------------­

levante. Mas não é ainda, numeri- ,NA ILHA DE SAMOA, C9m Johz[:
camente, o que devia ser. A ins- Hal! e Susan Cabot.

'

................................ trução e a mentalidade da nossa Um grande filme primitivo, na

burguesia melhoram, é inegável. eterna primavera dos trépicos.
Contudo, se a cotejarmos, em con- (Espectáculo para indivíduos com
junto, com o grosso da burguesia mais de 13 anos). '

de outros países europeus, tere- •

mos de lhe dar classificação infe- Quinta-feira, 19, outro sensacio-
rior àquela que ela julga mer'ecer. nal programa duplo.

"

"

A gente plebeia, tanto a das cida- ESTACAo TÉRMINUS, com;
des como a dos povoados, possui Jenuifer Jones e Montgomery Clift.'
virtudes e qualidades que lhe são Fraquezas, dor, contradíçêes--c:
próprias, que a singularizam, E' uma hora e meia fantástica.
mourejadoura e sóbria, extraerdí- O filme de aventuras na Sicília,.
nàriamente intuitiva, adaptável a GIULIANO, O-BANDIDO DA SI-
tudo, abneg;;¡da e 'E!.f�çtu9�a. -Ut;l1Ji, CtL�A, com. Vittód.o' Gassmallll:'{.e:¡' ': Faz-se p'úblico 'que às 15 horas do dia 8 de Julhoparte dela VIve, porém, na escun- Mana FranCIa., .' .

dão do analfabetismo; e a restan- Uma 'obra rmpressíõnante, esniá�: de 1955 se procederá, na sede desta Direcção-Ge­te, codm uma p,:quena dPerclenta� gadora e ines9uecível, que apr�sen· ral .. na Rua de. S. Mamede ao Caldas n
o 23 aogem e excepçoes, é 6,. �tras ta tal qual fOI, em Imagens de mexo ,...

' ,. ,

gor�as, só ,tem do saber humano cedível realidade, o duelo titânico concurso pubhco aCIma designado.noçoes muito rudim.en�ares. entre a odisseia criminosa e a cons" ,

, ,_, ,

«E' p�ta este pubhco 'que, os ciência do mais famoso bandoleíre: Ba8e de"lróitaçâo 13.600.000$00nossos J<;!tnallstas têm de, escre- de todos os tempos, -, • _. -, •

'fer. Pdb'hcose�ento de novidades, ,(Espectáculopàra índivíducs ccm" Depóslt.o provisório. 340.000$00ávido de saber, conto todos os pü- mais de 18 alios).
.

'

blicos] porém, quase no geral, em ';' O processo do concurse encontracse patente navirtude da sua composição, pro' :;@::C:;::@:=é:o
penso a repelir o que lite parece *=O=#*� Direcção dos Serviços Maritimos da Direcção-Geral
���f���ag�'r�linu:e��a�ã��?ée��, 11"1L 1'1 a I',

<:

dos Serviços Hidráulicos, na rua Eugénio dos Santos,
pdblico sensive! como nenhum" n.o 179, e na sede da Junta Autónoma dos Portos de
outro, pronto a acudir a todos os SotaVento dli\\ Algarde em' Farchamamentos da justi�a, genero· AS melhoros Untas para

• '" y , o,

so, inexcedlvelmente humano, navios de pesca e comércio Lisboa, .. 6 de Maio de 1955.
amoldável a quantos bons moldes
lhe oferecerem, e mesmo encam!-

Jnhável, só com unta breve suges·
tão, para todos os objectivos que

"

'

forem dignos dela. Público fácil
e simpático, afinal, que bem pou­
co pede aos jornais El aos jorna­
listas. Pede-lhes apenas que se-

�jam sinceros, que 'o não enganem
nunca, que se eKprimam numa lin­
guagem correntia e clara, inteli­
gível, e não por meio daquela
terminologia, muito mal traduzid'a,
de que se servem os nossos sabi­
chões para darem are� de trans'
cendentes ou caballsticas às suas
filosofices de cacaracá, das que
não podem com uma gata pelo
tabo •• "»

Pingu-e-Pongue
A equipa da Associação Académi­

ca de Vila Real, constituida por Jo­
sé Queirós, Lima Pereira e Fernan­
do Mascarenhas, desloca-se hoje a

Olhão, para defrontar o Arsenal Fu­
tebol Clube de Olhão, que/ficou em

primeiro classificado num campeo-
nato ali efectuado.

,

A visita será retribuída.

S. _R.
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS

Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos
GODGúrSO pÚbIlGO para arramatação da' amprallada da
Oonstrupão da DOGa d8 Pa8GB dB VIla Baal dB Banto Bntónlo

o Engenheiro Director-Geral,
Manuel Rafael Amaro da Costa

CASA FUNERÁRIA. da EMILIANO nA CONCElyÃDVlBGAS
A MAts ANTIGA DA VILA Rua Teófilo Braga, 77

C&iZ�IB a urnB com todol DB �Irtaftm
,

3 car-retal fUl1e.ráriaB e � panol ae respeito de alto valor

rUDlr&ia mD�18tD8 D luxuom

. Prelos sem competência, podendo conceder-se facilidades de pagamento

Chamadas a qlA�ICluer hora da noite, rua £tça de Q�eir6s, '23-25,
onde se limita a aguardar chamadas, sem importunar as familias.

Hoje, amanhã e sempre

BOAS MARCAS E COM REPUTAÇÃO MUNDIAL

"ELOGIOS "ELOGIOS

Só NA ANTIGA CASA

RAMOS & MATEUS
R. Teófilo Brasa - Yil. �eal cle Santo António

e o N F E e e Õ E S

ViróSil, L�d
FÁBRICA DE CAMISAS

"'XlLAo,. ,lRle:4lL lOll!: 841'101')('0 Al"tJ')('ÓlWXO
'

o 2.° aniversário

do nosso jornal
no dia 14 do pr6xim� mês ele fa­

Ilho, Gompleta este jorllal elois
_ alios ele publiGa9ão. lA exem­

-:- plo elo que fizemos quallelo elo
primeiro alliversárlo, pretellelemos
eelltar 11m, lIúmero espeGial, Gom
maior lIúmero de pásinas. 9ara
esse IIlimero, 1I0S permitimo. eea­
tal' Gom a penhorante amizaele elo.
no. s o s queridos Golaboradora••
Mas, porque illO é indispensivel
ii exlstêllGia e1,0 nosso jornal, nO.
permitimos Gontar também .Gom a

dediGa9ão elo. 1I0SS0S estimado.
auinantas e, prinGipalmente, Gom

o bom aGolhimento que 1I0S for di.­
peD.ado não s6 pelo. nossOs anuli­
Giantes habituais, Gomo por toelos
os que quiserem Gonfiar-no. a pu­
bliGidade elas suas firma., elo••au.
proelutos, 'elas .uas marGas.

"'('IoHGias elo Alsarve'; Gonta Gom
o preGioso auxílio de toelos para o

seu nlimero espeGial Gomemoratl­
vo elo 2.0 RlIiversário - a a toelos�
e1esda ji, manlfesta o seu reGO­
nheGimellto.

(CÓNCLU8IO D4 I.a PÁGINA)

por isso mesmo, os seus membros
são representantes da Nação, e
unicamente da Nação, e não de
partidos políticos, devendo o seu
trabalho reflectir-se e ser tam­
bém apreciado no plano exclusi­
vamente nacional, - alheio, por
completo, a facciosismos partidá­
rios ou, até, a influências re­

gionais.
.

Recordemo-nos, para esclarecí­
mento do exposto, destas palavras
sempre.oportunas de Salazar, ao
referir-se, num dos seus discursos
memoráveis, a esse órgão da so­
berania nacional:
<Seja qual for a composição e

processo de formação das câma­
ras, há-de reconhécer-se-lhes a

atribuição exclusiva de fiscalizar
a' governação pública, de dar a

grande orientação à marcha polí­
tica do Estado, de fazer as leis.
Nenhuma dificuldade de princípio
se levanta a este respeito; trias,
por um lado, as necessidadesrno­
dernas de legislação, excepcional­
mente abundante, e, por outro la­
do, a lentidão de movimentos de
um órgão tão complexo como as

câmaras, estou convencido, ope­
rarão dentro de poucos anos uma,
grande transformação na sua ma­

neira de trabalhar. Pressinto que
os parlamentos, mesmo que não
venham a convertet-se, no futuro,
em órgãos puramente políticos e
estranhos à função legislativa,
hão-de ver-se obrigados a apro­
var apenas as grandes bases. das
grandes leis, deixando ao poder
Executivo, corno responsável Pela
administração, faculdades mais
altas que as faculdades simples­
mente regulamentares que hoje
tem.» E Salazar acrescentava
que .Trabalhem desta ou doutra
manei_ra, o que não pode é reco"
nhecer-se às câmaras legislativas
o direito de elevar e derrubar Mi·
nistros e fazer' obstrucionismo à
vida pública., pelo que, '.delxando
de ser combinações casuais de
grupo, para a conquista de outro
Poder, elas hão-de ser susceptio,
veis de disciplina e de bom rendi­
mento dentro da sua função,
trabalhando apenas pelo tempo
indispensá:vel para bem a exer-
cerem.» .

'
'

.

E, com efeito, assim velo a su­

ceder, pois que o País, nestes anos
de realizações políticas, económl-"
cas e sociais que transcenderant­
largamente o âmbito de todas as

previsões, já desde há multo se

persuadiu dos. beneficias resul­
tantes de uma política de verdade'

.

e de seriedade, com uma Ass,em-
blel� legislativa colabóradQra,doll
Governos e fiscalizadora da sua
actividade, sem nunca deixar de
manter num plano superior a ideia
de soberania. E' que essa Assem­
bleia se compõe, como já foi
observado, «de homens indepen­
dentes, não filiados em organiza­
ções políticas, a trabalharem leal­
mente e a concordarem ou a dis­
cordarem sinceramente deste ou

daquele ponto».
A sessão legli!lla.tJva, qUe ora

terminou foi e¡¡emplo flagrante da
eficiência de semelhante institui­
ção, devendo o Paili estar-lhe grao
to pelos fecundos resultados do
seu labor, dentre o qual merecem
referência especial a revisão do
Plane de Fomento e o Parecer
Bobre as Contas Gerais .do .Esta­
do, - por não nos sobrar já o es·

paço para falar de tantas outras
soluções da maior repercussão na
esfera económica e social.
No encerramento de mais uma

sessão legislativa, - sessão que
grandemente prestigiou a Assem­
bleia Nacional e o Pais-hão po"
demos furtar·nos à lembrança da­
queles tempos distantes e calami­
tosos do votismo e do parlamen­
tarismo em que nos falava Rama­
lho Ortigão, ao formular a sua

crítica candente nas suas iñes­
queciveis OUimas Farpas .••

- F'ernando Campol
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O EspíRITO E A CARCAÇA

Quando a vida dt:? e_sp(rito é
intensa, quem, no binõmto car­

po-espirito, tem as funções de
irresistível comando é. o espíri­
to. Bem pode, então, o rico

corpinho barafustar, exigir, ba­
ter o pé, relinchar, surrar, la­
drar:., Nada consegue, peran­
te a ditadura do espírito. Este
die não, e o seu não é redondis­
simo: não tem direito nem aves­

so, em todas as posições é não,
e só não. Dessa força era- a·

alma de Turenne, dominada,
não por uma ideia, o que é pou­
co, mas por um· ideal, CO[1l0
quem diepor uma força altcian-

, te, saturada de alto significado
ético. Perante o corpo que lhe
tremia como varas verdes, o es­

pírito do marechal jogava-lhe
esta bisca: «Tu trembles, car­

casse / Tu tremblerais aaoan­

tage, si tu sacais ou je te mene l»
E a carcaça meteu o rabo en­

tre as pernas, e seguiu seu ca­

minho. Ora pois /

ESTUPIDEZ REPUBLICANA

O leitor sabe que a Revolução
Francesa guilhotinou a cabeça
de Lavoisier. Mas talvez igno­
re que o sábio pediu a morató­
ria de alguns dias mais, depois
de lhe anunciarem o dia da
morte, para concluir umas expe­
riências em curso, das quais
poderia resultar algum bem pa­
ra a humanidade. Pedido vão,
porque a estupidee reoolucionâ­
ria respondeu, com o à-vontade

. próprio do seu calibre: «La Ré-
publique n'a pas besoin de sa­

vants-. E a cabeça do quimico
'rolou, no dia apraeado, para o

monturo das cabeças decepadas.

ESTA VIDA E A OUTRA

O botânico Haller, autor da
Flora Suíça, ao largar desta pa­
ra a outra vida, tem a serenida­
de bastante para, segundo reza

a história, tatear o pulso, e ir
dizendo, em escadinha:

A artéria ainda bate.
Bate ainda.
já não bate.
Com esta me vou.

Por sua vez - si vera est fa"
ma ... - Trousseau, médico de
sua profissão, vitimado por um
cancro, teve a beneditina e co­

rajosa paciência para ir estu­
dando o seu mal, prevendo o

dia em que desceria, à sepultura.
Mais ainda: três dias antes de
morrer, fez o seu testamento,
foi a uma casa funerária tratar
do seu funeral, e ainda ao ce­

mitério do Pere Lachaise, para
escolher o terreno onde queria
repousar.
Depots de tomadas estas pre­

cauções, voltou para casa, det­
tou-se, respirou fundo, e, em ar

de desafio, disse:
- Agora, morte, podes vir,

que eu estou pronto para te re­

ceber/
O leitor - e eu com o leitor­

naturalmente acha, em tudo is­
to, boa dose de teatro. O cor­

rente não é isto, mas coisa mui­
lo mais humana: uma pessoa a

espernear, a pedir a Deus que
não a leve, porque ainda tem as

cotsitas a fa2et... A vida não
será boa, e dela diz cada um

de nós o que Mafoma não disse
do toucinho. Mas, .se a vida
não é boa, a morte não é melhor.
Esta vida é a melhor das vidas
passiveis. E', pelo menos, cer­
ta. A outra, ou seráou não .••

DOGMATISMO

Já ee tem afirmado que o ho­
mem é um animal céptico. Pa­
rece-nos que se traduziria me­

lhor a verdade, disendo que é
um animal dogmático. Não sa­
be viver sem doutrinas perentô­
rias, sem afirmações intangí­
veis, sem dogmas. Quando, às
vezes,julga ttbertar-se dos dog­
mas, transita ainda de um para
outro dogma. Pois não é o

materialismo o dogma daqueles
que crêem ter desertado do mun­

do dos dogmas r
Meio-mundo julga ter feito

monopólio da verdade para im­
pó-la, à fina força, à outra me­
tade.

PROPRIEDADE
Vende-.e, a um quiló­

metro de Tavir., junto à
Estrada Nacional, no sítio
de Vai-Caranguejo, uma

propriedade de boas ter­

ras, abundância de água
e arvoredo.
Recebem-se propostas

até ao dia 31 de MaiQ.
Ca80 nio oonvenham, rtJ­
serva·ae o direito de não
entregar.
Tratar com Franclsoo

Ferro, Rua Almirante
Cândido Rei8, 46 - Tavira.
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cástica, era antes tal desígnatívo
a expressão duma carinhosa ho­

menagem ao marinheiro infati­
gável e competente. E como é
lógico, a sua linguagem também
era toda entretecida de imagens
saborosas, inspiradas na faina do
mar, e o vocabulário rescendia à
arte náutica, surpreendendo pelo
colorido e vivacidade, mesmo

quando ele já rondava a quadra
das oitenta invernias tormentosas.
Patriarca de numerosa grei

(deixou dez filhos vigorosos), di­
rigia a família tal como governa­
va O' seu barco: mão firme no le­
me, olho atento à bolina pela
feição do velame, e orça pronta
aos temporais de Sueste. E se

fosse preciso caçar escota de bu­
jarrona à consorte' ou ferrar o

traquete aos rebentos, era bem
lesto a fazê-lo, sem hesitações,
não viesse a companha galgar pe­
la amura, e o veleiro doméstico,
à deriva, dar à costa nos baixios ..
Na fase terminal da suà longa

existência, já pouco enxergava,
devido a renitente oftalmia, mes­
mo com os óculos amarelos. To­
davia, auxiliado pelo filho mais
moço, também tripulante da sua

lancha a vapor afecta às sonda­
gens no estuário, o serviço fazia-se
normalmente. E era interessante
vê-lo, com o desembarace da sua

longa prática, a lançar e a reco- Não resisto a descrever, antes
Iher a sonda manual, cantando as de finalizar a evocação, um 'pas­
marcas em cadenciosa melopeia so" dele próprio, cuja autentici­
entremeada de apartes jocosos, dade não garanto, mas que se
enquanto eu registava os pés de contava, ao tempo. Si non e ve­

profundidade no canal, e o enge- ro ... pelo menos quadra qem aos
nheiro-chefe - um cavalheiro es- feitios e hábitos das personagens
cocês que muito apreciava escu- focadas, pelo que vem a matar
tá-lo - ia dividindo a atenção en- como ilustração psicológica do
tre os chistes do mestre Bóia e a seu vasto anedotário. Dizia-se
ocular do sextante em que toma- que um dos filhos mais velhos, o
va o ponto angular da posição. Malito, robusto mocetão e tripu-Terminada a faina "matutina, o lante dum rebocador, era um gas­
engenheiro britânico e eu reco- trónomo voraz e exigente, senão
Ihíamos à Draga, para almoçar- quanto à finura dos acepipes, ao
mos. Havia geralmente urp arroz, menos na quantidade e na rapidezde bacalhau <:om P!mentao, q,ue' de absorção.
era prato obrígatõrio do pert�o Certa madrugada, tinham par­culinário de bordo, mestre João tido, ambos de viagem, cada um
Pedro, nestas excursões à barrá em seu barco, Guadiana acima,
de Vila Real. Entretanto, o nos- rota ao Pomarão. A mulher do
so Almirante entretinha-nos des- nosso patriarca havia preparado,

em casa, o «custo» para o marido
e filhos, o qual constava de cara­

paus cozidos com batatas, tempe­
rados com azeite e vinagre. Ora,
quando o esforçado Almirante,
a meio do percurso, fundeou o

vaporzito para satisfazer o apeti­
te, vem-lhe da marmita do almo­
ço um cheiro esquisito, e desola­
do repara que a companheira ha­
via deitado petróleo, em vez de
vinagre, certamente por ver mal
e ter confundido as duas garrafas
de cor idêntica.
� «Logo uma destas t Raios fi

partam l. - desabafou o nosso he­
rói, estomagado e já antegozando
grossa bronca doméstica, ao ver

que tinha de prolongar o jejum
até chegar ao destino. 'E guar­
dou o «corpo de delito», para
ajuste de contas.

,

No momento em que. desem-
--------------- barcava no porto, para ir à tenda

por um naco de linguiça, como

conduto a suprir o repasto gora­
do, e cujo preço descontaría na

féria à mulher, encontra o ñlhc,
o tal Maltto de quem diziam co­
mer pedras, se mais não houvesse.
E o velhote diz-lhe, com a SUa
costumada ironia:

- «Entfto, filho, que tal achas­
te o almocinho que � mile n08
fez?» .

- 'Tava bom, pal - retorque o
mancebo, satisfeito.
- Bom? I Caramba, ou tu não

regulas bem da bítácula, ou estés
a mangar com a maruja I Ora,
diz' lá, o que era o bastimento (I
- Pois foi uma dúzia de «char'

rinhos allmados», com azeite e

vinagre, e cá por mim achei-os
bem bons, pai. .

O velho navegante, saturado,
explodíu as iras recalcadas:
- .0' guela de aço, que nem já

destrinças o petróleo do vínagrel
Se a tua mãe é uma azevía pitos­
ga, tu não passas dum tubarão
capaz de comeres o teu próprio
pai. Toma, roaz, aí tens o meu

avio, e já que não sentes «ascu­
nho», acaba com ele I»
E diante dos olhares atónitos

do pai, o bom do seu Malito,
num ápice, deu sumiço no bucho
ao segundo lote dos carapaus li­
mados (e mais que fosset), sem
uma careta sequer... e dizem
que continuou de perfeita saúde ...
Era assim o meu saudoso e

querido amigo, tt'Ioão, Almiran­
te chon oris causa. da frota de
chalões e meios-mundos do rio
Guadiana, modelo d e homens
dignos e marítimo da melhor ce­
pa algarvia.

F"ernando Mor.ls

CRÍTICA

"li R�IZ f O VENTO"
Romance de L.EAO PENEDO

'ESTE livro do escritor Leão Pe-
nedo presta-se a algumas re­

_ flexões sobre os rumos da
-

literatura contemporãnea na­

cional. Os que muito extempo­
râneamente falam num pseudo
fracasso das novas correntes lite­
rárias têm nesta obra matéria im­

portante para não só meditarem
nos princípios que enformam a

sua concepção de literatura, co­
mo, principalmente, ocasião de
reverem as suas ideias. Sejamos,
no entanto, justos: o que existe
de crítica responsável e esclare­
cida no nosso país não deixou de
exaltar uma obra que, na realida­
de, se ergue a um nível a que não
estávamos muito habituados. Um
crítico até fez a afirmação que .A
Raiz e o Vento" veio mostrar que
os nossos romancistas eram ca­

pazes de ombrear com' os seus

confrades estrangeiros. Afirma­
ções dessa natureza não são com­

pletamente deslocadas. F o m o s

sempre modestos, duma modéstia
que roça pela subserviência - e

por isso não nos espantamos de
que em literatura como em qual­
quer outro campo de actividade,
quando alguém supera a mediocri­
dade,se atribua o facto a um possí­
vel milagre ou a um feliz acaso. As
coisas, na verdade, não se passam
assim. Para muita gente a litera­
tura é ainda um campo vedado- a
determinados assuntos - e revol­
tam-se quando o escritor, abando­
nando os temas convencionaís, se
atreve por caminhos que ainda
não beneficiaram da sanção da
crítica. Muitos leitores de roman­

ces - e estamos convencidos de
que a maior parte do nosso públi­
co que hàbitualmente lê roman­

ces lhe desagradará completa­
mente um livro como a «Raiz e o

Vento»: E' que, na verdade, os

problemas que aí se debatem não
apresentam quaisquer afinidades
com os gostos e vida dessa gente
(gente que habitualmente compra
e lê romances). <Raiz e o Ven­
to» destina-se a outra espécie de

. público, um público, talvez, ainda

pouco numeroso, mas que não,
deixará de aumentar e se interes­
sar por uma arte que sabe estar
atenta à evolução e realidades do
momento, uma arte que se identi­
fique plenamente com a vida que
se vive na nossa época.
O que se passa neste romance,

quais os problemas aí debatidos,
que acontecimentos, que preocu­
pações cruciais nos narra? To­
dos os motivos desse romance se

classificam na ordem dos proble­
mas temporais. E' a luta travada
por um indivíduo pela conquista
do pão, dum abrigo para o seu

corpo exausto, a luta pela satis­
fação das suas necessidades mais
inadiáveis e imperiosas. E' a lu­
ta pela conservação da sua pró­
pria individualidade-essa bata­
lha que se trava todos os dias nas

grandes cidades modernas, cons­
truídas em sólidos materiais, re­
pletas de fábricas, lojas e escritó­
rios, com as suas multidões cami­
nhando apressadas, urbes imen-­
sas, bem iluminadas e policiadas,
mas apresentando sempre uma

face hostil e indiferente às misé­
rias e sofrimentos do semelhante.
E nós vemos que não podemos
classificar o' protaganista de bom
ou de mau. Esse homem quese
emociona pelo choro duma mu­

lher desconhecida, ouvido através
dum tabique, que se solidariza
com a dor alheia e se chega a

odiar por não encontrar uma so­

lução para os problemas de um

outro, é o mesmo indivíduo que,
calcando todo o orgulho e senti­
do da sua própria dlgnidade, dis­
puta à um seu igual, servindo-se
de processos mesquinhos, um re­

les emprego. Durante seis hor­
rorosos meses da vida de -um de­
sempregado, acompanhamos este
homem nas suas ,agruras e espe­
ranças, sentima"'¿fos seus sofri­
mentos e as suas pequeninas as­

pirações. Contactamos com pes­
soas que nada têm a ver com os

seus problemas ou a sua vida, não
porque deixaram de ser humanos,
mas porque a situação que ocu­

pam na sociedade os inibe -de
compreender e sentir as necessi­
dades dos outros. Mas ao longo
de todo esse calvário se estabele­
cem e desfazem laços humanos, a
compreensão vinga ou fenece ao

sabor das desencontradas paixões
do mundo. Com, notável sobrie­
dade, num desprezo de toda a re­

tórica, com um sentido apurado
de expressão, o autor sabe defi­
nir um tipo, fixar um episódio,
descrever os acontecimentos hu­
manos. Tudo neste romance se

impõe pela densidade da vida, pe­
la riqueza dramática que Leão
Penedo soube aproveitar do «quo­
tidiano social», O autor possui
um sentido altamente dramático

Idas situações humanas. Não des­
perdiçando palavras nas descri­
ções dos ambientes; 'nem por isso
esses deixam de ganhar presença,
realidade, Uma breve transcri­
ção testemunha exemplarmente a
técnica sóbria do romancista ao
evocar ambientes e figuras. - «A
casa sempre me parecera estra­
nha. Multos quartos, muitas
camas e multas mulheres; que
riam e às vezes eangaoam-se e
choravam. Eu andava de colo
em colo, e lembro-me que cada
uma delas gostava de mim co­
mo uma mãe» E assim é escrito
todo o livro; em frases simples,
ricas de um conteúdo objectivo e

psicológico, sugerindo um rnundo
que o leitor poderá ampliar ou
reconstituir segundo a experiên­
cia que tiver das coisas da vida.
Recordem-se Susana, Teresa, o

jornalista, a rapariga do tabique,
o major, figuras que passam epi­
sõdicamente no romance e que se

impõem ao leitor como verdadei­
ros seres humanos, pessoas que
o autor marca num breve aponta­
mento - mas que ficam e perma­
necem na nossa memória. Uma
frase, um breve pensamento, a
maneira própria de reagir e en­
carar as coisas quotidianas, bas­
tam para definir um tipo. Nada de
figuras convencíonaís, estereoti­
padas pela tradição literária �

apenas, talvez Jacinto, o das ideias
um tanto vagas e libertártas, nos
possa sugerir outras figuras en­
contradas nos romances de Zola
ou BlasGo Ibailez; Mas todas as
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SILHUETAS DO AL6ARVE
fiando a sua meada curiosa de
«passos» ocorridos no ramerrão
diário, tudo contado na sua ex­

pressiva loquela' feita de modis­
mos e saborosas sínteses, cujo
sentido eu tinha de explicar e tra­
duzir ao especialista caledónio,
só conhecedor do Português cor­

retite e gramatical.
Uma das descrições por ele fei­

tas, certa ocasião, referia-se a um

acidente sofrido por um embarca­
diço inglês, no porto fluvial de
Pomarão, que serve a Mina de S.
Domingos, aonde o navio fora
buscar minério. Assim nos con­

tou o evento:
:.._ .Calculem que ó dianho do

«camône», ao recolher ao vapor,
já vinha do tasco com o paiol em
preía-mar de cachaça. Adernado
a bombordo, ia o estafermo do
«bife» bordejando até chegar ao
cais, mas ali perdeu o rumo e foi
a pique pra riba dos cachopos.
Lá o rebocaram prà doca seca,
com três costelas partidas no ca­

vernarhe, salvo seja, mesmo aqui
a meia-nau •.. " (E apontava pa­
ra o seu próprio peito).
Podem crer que era desta gui­

sa a linguagem idiomática em que
se expressava normalmente, e que'
eu tinha de verter para um mais
correntio e acessível vernáculo •

(CONCLUSÃO DA 1," PAGINÁ)

*

ANUNCIA-SE, no Porto, a saída
_ de livros de poemas de Papi­
- niano Carlos, Luís Veiga Lei­
tão, Eduardo Valente da Fonseca
e Maria Almira Medina.

!I Depois da recente publicação,
em França, da edição francesa
do romance «Esteiros», de Soeiro
Pereira Gomes, uma nova obra do
grande escritor prematuramente
falecido será, provavelmente, tra­
duzida. Trata-se do romance pós­
tumo «Engrenagem», uma das
obras mais representativas do rea­
lismo moderno em Portugal.
• José Marmelo e Silva, um dos
mais vincados temperamentos de
prosador das novas gerações, vol­
tou à actívidade literária colabo­
rando com assiduidade na página
da especialidade de um diário do
Porto. Ainda bem, até porque a
referida página vinha caindo num

conformismo e numa monotonia
indesculpáveis.
• Manuel da Fonseca, o contista
de «Aldeia Nova» e «o Fogo e

as Cinzas»; o romancista: de «Cer­
ro Maior», anuncia, para breve,
um novo romance: «As Semen­
-tes do Ódio».
• A revista francesa «Europe»
acaba de publicar um número in­
teiramente dedicado ao seu fun­
dador, o escritor Romain Rolland.

suas personagens se impõem pela
sua verdade humana e social, pe­
la força da vida. E Q romance é
apenas isto: a luta dum. homem
por um emprego, o doloroso e

crucial combate através das ruas
duma grande cidade, durante seis
meses. Tudo empalidece, perde
sentido e valor ante a necessida­
de imperiosa que domina o pro­
tagonísta: . a conservação da sua

indívidualldade, a manutenção do
seu corpo. A própria explicação
do tempo sofre interpretação di­
ferente. «No relógio duma sapa­
taria vi as horas: «tão tarde».
Mas tarde porquê? inquiri de­
pois, vendo que instintivamente
alargara o passo. Tarde para
jantar r Para ir ao cinema? Ti­
nha algum encontro marcado r­
A questão de horas já perdera
para mim todo o significado»
E esse homem cheio de com­

plexos, inibições produzidas pela
vida social-esse homem que pa­
ra pedir emprestada uma nota de
vinte escudos a um amigo neces­
sitava de autêntica coragem-irá,
ao preço de uma terrível experiên­
cia, abandonar todos os seus pre-

*
*

conceitos. Outro homem surge,
o seu destino deixa de ser expli­
cado pelo acaso' ou pela sorte.
Perante uma revelação colhida
na vida, uma infernal revelação,
concluirá: «Era pior do que isso.
Era qualquer coisa que arrtpia­
ua só de pensar» Eis, uma des­
coberta ao mesmo tempo amarga
e reconfortante.
Não há düvidas: das obras dos

escritores modernos, .A raiz e o

ventó» é o mais emocionante e

dramático relato da vida da cida­
de, a obra que até hoje melhor
nos soube dar as incertezas é con­
tigências a que estão condenados
todos os que, como o protagonis­
ta deste livro, se vêem em idênti­
cas e patéticas circunstâncias.

BERTOLD BRECHT
O AUTOR dos poemas, hoje in­

cluídos em Antologia, ainda
_ pouco conhecido em Portu­
-

gal, é um dos maiores escri­
tores europeus contemporâneos.
Poeta e dramaturgo alemão, ini­
ciou a sua carreira literária logo
a seguir à primeira guerra mun­
dial com uma peça de teatro que
não foi bem acolhida. Aderiu,
depois, ao expressionísmo, cor­
rente artística alemã da época, e
tornou-se uma das figuras mais
destacadas do teatro alemão do
período que precedeu a subidà de
Hitler ao poder. Testemunha da
miséria sofrida pelo seu povo, du­
rante a guerra, e das atrocidades
cometidas nos anos que se segui­
ram, compreendeu que uma nova

ameaça se levantaea para toda a

humanidade com a evolução dos
acontecimentos do seu país e
abandonou' as buscas estéticas
gratuitas do expressionisrno para
fazer da sua arte um meio de es­

clareclmento, Daí o tom simples
e directo da sua poesia, breves
comentários aos pequenos aeon­
tecimentos de cada dia.
O teatro de Bertold Brecht tem

as mesmas características. Os
seus personagens são escolhidos
entre a gente simples, mulheres
do povo, mães que feridas na sua

carne, pela injustiça que atingiu
um dos seus filhos, superam o

egoísmo do amor maternal e vêm
a compreender que, em certas cir­
cunstâncias, outros laços mais for­
tes do que os familiares se forjam
entre os homens. Este tema da
mãe e ódio à guerra são dois ele­
mentos constantes na obra de
Brecht. A mais célebre das suas

peças é «Mãe coragem e os seus

filhos», cuiaacção se desenrola na

guerra dos Trinta Anos. SeS!J.n­
do o que se noticiava na SECÇAO
DE CINEMA deste jornal, vai ser
adaptada ao cinema pelo realiza­
dor brasileiro Cavalcanti,
Quase toda a obra de Bertold

Brecht está traduzida em francês
e italianÇ),

Não digas: £ naturalI
cÊ natural,

Visado pala Comissão da Cansura

Rogo-te inslstentemente que não digas:
perante os aconteclmentos de cada dia.
!"lum tempo em que reina a confusão, em

e.m que a desordem se organiza,
em que o arbitrário toma força de lei,

s: -

em que a hurnanldade se desumaniza
não digas nunca ¡ «E' natural»
a fim de que nada passe por lmutãvel.

Do muro pende uma escultura [apcnesa,
p. máscara de um demónio mau, laqueada a ouro.

Contemplo, com cornlseração,
Rs veias dilatadas da fronte, que provam
Como é difrcil ser mau,

Meu irmão era aviador

Meu irmão era aviador.
Recebeu, um belo dia, uma ordem de marcha.
Fez as malas
E a viagem conduziu-o para o Sul.
Meu irmão é um conquistador.
a nosso povo necessita de espaço vital
E conquistar terras é o nosso velho sonho.

o espaço que meu irmão' conquistou
Fica em qualquer parte do massiço do Guadarrama,
Tem de comprimento um metro eoitenta,
E um metro e cinquenta de fundo.

A máscara

que corre sangue,


